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A guerra dos semanários 
caricatos: Maruí  X O Diabrete  

 
A arte caricatural no Brasil teve na imprensa 

periódica um fator de difusão fundamental, levando tal 
criação artística a um público significativamente mais 
amplo. Nesse sentido, além da inserção das caricaturas 
em alguns dos tradicionais jornais diários, como uma 
forma complementar ao seu norte editorial propalado 
como uma representação do periodismo sério, surgiram 
várias revistas ilustrado-humorísticas, especializadas na 
reprodução daquela arte. Trazendo a associação entre a 
imagem e o texto, praticando um jornalismo crítico -
opinativo e lançando mão dos recursos da jocosidade, da 
ironia e do sarcasmo, tais publicações ampliaram seu 
número de leitores. Tais folhas não poupavam os alvos 
de suas tiradas críticas, buscavam moralizar a sociedade, 
apontando as mazelas que a afligiam e sustentavam 
múltiplas polêmicas contra variados segmentos das 
comunidades onde circulavam. Essas formas de 
abordagem serviam para ampliar a popularidade desses 
semanários que se espalharam pelo país ao longo do 
século XIX1. 

                                                 
1 Observar: FLEIUSS, Max. A caricatura no Brasil. In: Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico do Brasil. Rio de Janeiro: 
Imprensa Nacional, 1917, tomo 80, p. 587-609.; LEMOS, 
Renato. Uma História do Brasil através da caricatura (1840-2006). 
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Esse processo de expansão das publicações 
ilustrado -humorísticas se verificou igualmente no Rio 
Grande do Sul, onde frutificaram vários hebdomadários 
destinados a divulgar a arte caricatural, notadamente na 
capital, Porto Alegre, na cidade que enriqueceu a partir 
das atividades charqueadoras, Pelotas, e do grande 
entreposto mercantil, o Rio Grande2. Esta urbe portuária 
passou por uma etapa de crescimento econômico por 
meio do comércio, originando -se a partir daí um 
crescimento demográfico e um certo aprimoramento 
cultural, em meio ao qual  teve no período entre as 
décadas de 1870 e 1890 um fluxo praticamente contínuo 
de periódicos caricatos, com a edição de diversos títulos, 
dentre eles O Amolador, O Diabrete, o Maruí e o Bisturi3.  

Dentre eles, o Maruí que circulou na cidade do 
Rio Grande entre 1880 e 1882. O caráter incisivo era 

                                                                                              
Rio de Janeiro: Bom Texto Editora e Produtora de Arte, 2001.; 
LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1963.; MAGNO, Luciano. História da caricatura 
brasileira: os precursores e a consolidação da caricatura no Brasil. 
Rio de Janeiro: Gala Edições, 2012.; SINZIG, Pedro. A 
caricatura na imprensa brasileira: contribuição para um estudo 
histórico-social. Petrópolis: Vozes, 1911.; TÁVORA, Araken. D. 
Pedro II e o seu mundo através da caricatura. Rio de Janeiro: 
Editora Documentário, 1976.; e WERNECK, Humberto. A 
revista no Brasil. São Paulo: Editora Abril, 2000. 
2 Verificar: FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do 
Rio Grande do Sul no século XIX. Porto Alegre: Globo, 1962. 
3 Ver: ALVES, Francisco das Neves. A pequena imprensa rio-
grandina no século XIX. Rio Grande: Editora da FURG, 1999. p. 
165-245.; e ALVES, Francisco das Neves. O discurso político-
partidário sul-rio-grandense sob o prisma da imprensa rio-grandina 
(1868-1895). Rio Grande: Editora da FURG, 2002. p. 389-469. 
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marca registrada dos semanários ilustrado-humorísticos 
voltados à sátira e à caricatura, ficando tal característica 
muitas vezes refletida no próprio título que escolhiam 
para si. Esse foi o caso do Maruí, cuja denominação 
vincula va-se ao termo òmaru²ó, ou òmaruimó, referindo-
se a um inseto díptero da família dos Quironomídeos. 
Assim, a exemplo de outros periódicos que adotaram 
denominações de insetos, o nome Maruí revelava as 
intenções do semanário de executar, analogicamente, as 
atitudes de um inseto, ou seja, òpicaró, òproduzir ardor 
ou comich«oó, promovendo intensa agita­«o na 
sociedade da comunidade portuária 4. 

Esse hebdomadário começou a circular em 4 de 
janeiro de 1880, seguindo os padrões das folhas caricatas 
da época, ao editar oito páginas, divididas meio a meio 
entre textos e desenhos. Em seu frontispício, 
apresentava-se como òperi·dico ilustrado, sat²rico e 
recreativoó. Sua impress«o era realizada em 
tipografia/litografia própria e o custo de sua assinatura 
variou de 14$000 ao ano; 7$500 ao semestre; e 4$000 ao 
trimestre, passando posteriormente para 16$000 (ano); 
9$000 (semestre) e 5$000 (trimestre). Suas edições 
semanais saíam aos domingos. O Maruí ofereceu ao 
povo rio -grandino muitas páginas de sátira, bastante 
apreciáveis e, em muitas ocasiões, foi feliz na animação 
de seus bonecos postos em movimento com graça e 
oportunidade 5. O seu programa foi expresso na forma de 
um poemeto satírico, revelando algumas de suas 
intenções: 

                                                 
4 ALVES, 1999, p. 194-195. 
5 FERREIRA, Athos Damasceno. Artes plásticas no Rio Grande do 
Sul (1755-1900). Porto Alegre: Globo, 1971. p. 342-343. 
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O meu programa defini -o 
Sem rodeios, francamente: 
Pretendo ver se enriqueço 
Trabalhando honestamente. 
 
Às donzelas rio-grandenses 
Venho pedir proteção, 
Sabendo que elas possuem 
Um sensível coração. 
 
Abri, pois, as vossas bolsas 
Ao travesso Maruí, 
Se estiverem recheadas 
Não sairei mais daqui! 
 
Eu sou um pequeno inseto 
Ligeiro, alegre e taful,  
A volitar buliçoso  
Por estas plagas do sul! 
 
Tranquilizai -vos, leitoras, 
Não tem veneno o ferrão, 
Posso, pois, em vossos rostos 
Ir dar um leve chupão!  
 
Não vou manchar minhas asas 
Pelo lodo dos pauis, 
Desprendo o voo ligeiro  
Só nos espaços azuis! 
 
Vossas bolsas sejam flores 
Em que chupe o Maruí; 
Se vossos risos brotarem 
Não hei de siar daqui! 
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Não irei aos aposentos 
Das esposas recatadas, 
Ferir alheios melindres 
Com grosseiras assoadas. 
 
A vós também mocidade 
Dos clubes carnavalescos, 
Que alegrais a sociedade 
Com vossos ditos burlescos; 
 
Que desfraldais sempre às auras 
O garboso pavilhão, 
Pedimos o vosso auxílio 
Sem recear um carão! 
 
Imprensa da minha terra, 
Forte, ousada paladina 
Que pregais os vossos programas 
Em toda e qualquer esquina; 
 
E vós também, ó sectários 
Da chinesa emigração, 
Sineiros, padres, marujos 
E Jacinto garrafão; 
 
Atendei: abri as portas 
Ao zunidor Maruí, 
Que vos dará mais prazeres 
Que a cachaça Parati! 
 
Se por acaso, indiscreto 
For pousar num toucador,  
Não tende susto, leitoras, 
Não faço intrigas de amor! 
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Alegre como as crianças, 
Franco, honesto e folgazão, 
Quero abrir as minhas asas 
Ao quente sol do verão! 
 
Gozar a vida, que é breve, 
Sempre a rir, sempre a brincar, 
Desprezando vãs tristezas 
Num constante volitar!  
 
Se me dais algumas notas 
Conto pilhérias a mil;  
(Mas essa notas que sejam 
Do tesouro do Brasil)! 
 
Eis o meu programa 
Variado, apetitoso!... 
E sem mais, caros fregueses, 
Eu me despeço saudoso!  
(MARUÍ, 4 jan. 1880) 

 

 
 
Polêmico desde seus números iniciais, o Maruí 

manteve tal característica até os seus derradeiros 
números, vindo a desaparecer em maio de 1882. Esse 
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tipo de reação adversa para com o semanário vinha ao 
encontro de sua postura profundamente crítica e 
moralizadora, não poupando ninguém e elegendo vários  
alvos diferentes em meio à sociedade em meio a qual era 
publicado. Tal comportamento levou à formação de um 
considerável grupo de indivíduos insatisfeitos para com 
a publicação caricata e por vezes até de inimigos 
declarados da mesma. Isso ocorreu inclusive com relação 
à própria imprensa, visto que os responsáveis pela 
edição dos demais jornais também caíam nas malhas 
críticas do Maruí, gerando inimizades até mesmo no 
âmbito do periodismo. Isso ocorreria ainda nos 
primeiros meses de existência do hebdomadário, 
durante os quais desenvolveu pesadas querelas contra 
outro periódico ilustrado -humorístico rio -grandino  
denominado O Diabrete. 

Com o título inspirado na figura diabólica, O 
Diabrete pretendia ser um pequenino diabo, que fazia 
travessuras, ou ainda, que expunha as travessuras da 
sociedade. Mais antigo, O Diabrete passou a circular em 
julho de 1875, tornando-se um dos mais duradouros 
ilustrado -humorísticos rio -grandinos, sendo editado até 
abril de 1881.  O semanário possuía oito páginas, metade 
das quais ocupadas por desenhos, e era assinado, na 
prov²ncia a 5$000 trimestrais, e òforaó dela, a 6$000 
trimestrais; custava 500 réis o número avulso. 
Apresentava dois dístícos: Lectore dilectanti pariterque 

monendo e Sceleritates punit risus. Na sua primeira edição, 

o hebdomadário se apresentava ao público: 

 
Sem constituir postes de injustificáveis agressões, 
O Diabrete procurará timbrar pelo razoável de 
suas apreciações e apanhados, erguendo por 
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divisa no pórtico de sua propriedade a seguinte 
legenda que lhe será norma em suas árduas 
pugnas: òLectore dilectanti pariterque monendoó. (...) 
Quando a generalidade dos leitores, 
beatificamente (...) diz com a devoção que lhe é 
peculiar: òLivre-nos Deus da tentação do 
dem¹nioó, ®, sem d¼vida, §rduo trabalho 
apresentar-lhe este Diabrete e pedir-lhe não só que 
se familiarize com ele, como ainda mais, que lhe 
dispense a valiosa e nunca assaz louvada 
proteção, que a esmo dispensam a outros 
òdiabretesó de formas v§rias que por a² vivem a 
levar a mais perigosa ebulição a incautos e 
desprevenidos corações. (DIABRETE, 4 jul. 1875) 

 

 
 
Segundo o periódico , a imprensa tinha um 

importante papel na sociedade, considerando que a sua 
òmiss«oó era ònobre e sagrada, quando é 
verdadeiramente compreendida e posta em prática com 
abnegação, imparcialidade e independênciaó, sendo 
estes os òpredicados que deve tomar por divisaó. 
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Considerava a imprensa como òo escudo do povo e a 
barreira que se antepõe entre este e os golpes e 
desmandos emanados da arbitrariedade do poderó. 
Demarcava ainda que òa pena do jornalista, como a 
espada da justiça, deve estar sempre prestes, para, sem 
distinção, castigar os culpados ou defender as vítimas 
destesó (DIABRETE, 7 nov. 1875). De acordo com tal 
pensamento sobre a relevância do jornalismo, o 
semanário apresentava-se como portador de uma função 
dentro da comunidade, enfatizando que a sociedade 
estava òa necessitar de um reformadoró, com o que 
pensava òdar prova de sua abnega­«o, tomando sobre 
seus ombros esse encargoó (5 out. 1879). Ao adotar tal 
òmiss«oó, O Diabrete provocou vários desentendimentos 
em meio à urbe portuária, inclusive com seus colegas 
jornalistas, como foi o caso das querelas com o Maruí. 

Os enfrentamentos do Maruí, cujo proprietário 
era Henrique Marcos Gonzales, com O Diabrete, 
propriedade de  Francisco Luiz de Campos Júnior, 
advinham de desentendimentos entre ambos, originados 
ainda antes da criação daquele, de modo que o Maruí 
surgiu para combater o congênere e mesmo concorrer 
com ele, transformando-o em adversário6. Já em sua 
primeira edição , o novo semanário atacava o colega mais 
antigo, publicando na última página um conjunto de 
caricaturas trazendo as òPerip®cias de um zoiloó, 
referindo -se ao outro como um indivíduo movido por 
inveja ou má vontade. Nas caricaturas O Diabrete tinha a 
sua tradicional representação, o bobo da corte, que 
carregava o crayon e tocava um bumbo, em sinal do 
alarde que buscava provocar com suas edições, e era 

                                                 
6 FERREIRA, 1962, p. 169-177. 
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atacado primeiro por um misto de jornal e mosquito, 
para depois sofrer o ataque de uma nuvem de maruís. A 
legenda era tamb®m amea­adora: òN«o fica impune que 
nos invade as atribuições, alardeando sem prévia licença o 
nosso aparecimentoó, o que seria òo mesmo que dizer 
mexeu na colmeia e viu o resultado (MARUÍ, 4 jan. 1880). 
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A figura  do bobo da corte foi  utilizad a 
recorrentemente para designar a própria ação 
caricatural, tanto que além de O Diabrete, o próprio 
Maruí, mais adiante também incorporaria essa 
representação. Isso advém da perspectiva de que o 
personagem em pauta é aquele que se refere em tom 
duro às coisas agradáveis e em tom jocoso às terríveis. 
Quanto ao simbolismo, o bobo da corte constitui a 
inversão do rei, não sendo um personagem 
necessariamente cômico, mas sim dual7. Tal qual um 
palhaço, o bobo da corte é tradicionalmente a figura do 
rei assassinado, simbolizando a inversão da compostura 
régia nos seus atavios, palavras e atitudes. Nesse 
quadro, a majestade passa a ser substituída pela chalaça 
e a irreverência; a soberania, pela ausência de toda a 
autoridade; o temor, pelo riso; a vitó ria pela derrota; os 
golpes dados pelos recebidos; as cerimônias as mais 
sagradas, pelo ridículo; e a morte, pela zombaria. 
Sinteticamente, ele é como que o reverso da medalha, o 
contrário da realeza, ou seja, a paródia encarnada8. 

Ainda com referência ao simbólico, o bobo da 
corte representa a dualidade de todo o ser e da face do 
bufão que existe em cada um. Na corte dos reis, nos 
cortejos triunfais, nas peças cômicas, tal personagem está 
sempre presente, constituindo a outra face da realidade, 
aquela que a situação adquirida faz esquecer e para a 
qual se chama atenção. Ele exprime o anódino com 
gravidade e, como brincadeira, as coisas mais graves, 

                                                 
7 CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos. São Paulo: 
Moraes, 1984. p. 120. 
8 CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT, Alain. Dicionário de 
símbolos. 4.ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1991. p. 680. 
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encarnando uma consciência irônica para com os 
eventos. Quando se mostra obediente é sempre 
ridicularizando a autoridade por um excesso de 
solicitude, já quando imita as esquisitices ou falhas das 
pessoas, o faz inclinando-se obsequiosamente. O bobo 
assume assim feições para além de suas aparências 
cômicas, podendo ser bem compreendido e assumido 
como um duplo de si mesmo, não consistindo, portanto, 
simplesmente um personagem cômico, e sim a expressão 
da multiplicidade íntima da pessoa e de suas 
discordâncias ocultas9. 

Nas querelas desenvolvidas entre o Maruí e O 
Diabrete, por diversas vezes foram utilizadas 
simbolicamente as figuras de animais. Nesse quadro, em 
todas as culturas, o uso da simbologia animal é um 
aspecto essencial nas reflexões sobre a natureza do ser 
humano, das características dos indivíduos e de suas 
sociedades, do mundo circunstante e de suas forças, e do 
cosmos como um todo. Dessa maneira, os seres humanos 
definem a si mesmos e o seu lugar no mundo, 
integrando -se ou contrapondo-se aos outros habitantes 
do universo. Além disso, nas sociedades com uma 
tradição consolidada de divindades antropomórficas, os 
animais são um elemento essencial no pensamento 
religioso e social10. Foi o caso do mosquito utilizado nas 
caricaturas originais do Maruí em oposição a O Diabrete e 
por diversas outras vezes, fazendo não só referência 
àquele, como representando o símbolo da agressividade 

                                                 
9 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 147-148. 
10 WALENS, Stanley. Animais. In: ELIADE, Mircea & 
COULIANO, Ioan Petru (orgs.). Dicionário dos símbolos. 
Petrópolis: Vozes, 2024. p. 45. 
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e do ser que procura obstinadamente violar a vida 
íntima de sua vítima e se alimenta de seu sangue11. 

Reagindo às caricaturas da edição inicial do 
Maruí, a resposta de O Diabrete não fez esperar, trazendo 
na capa a representação dos dois periódicos, com o mais 
antigo puxando a orelha do mais novo e sentenciava: 
òCres­a e apare­a, do contr§rio lhe aplicamos este ch§ de 
casca de vacaó. Tamb®m apresentou pequena nota sobre 
o surgimento do adversário, avisando que fora recebido 
òum jornalzinho ilustradoó e, carregando no tom ir¹nico, 
dizia que a novel folha òencheu as medidasó, pois òtanto 
a parte ilustrada como o texto são de um espírito 
surpreendenteó. Comentava ainda, mantendo a ironia, 
que, òpalavrinha de honra, tivemos calafrios... e 
dissemos logo com os nossos botões: ð esse rival... mata-
nos!...ó. J§ em conclus«o, declarava que: òContudo, 
desejamos-lhe muitos anos de vida e mais um cento de 
assinantes... para o anoó. No mesmo n¼mero, a rea­«o 
veio por meio da arte caricatural, estampando as 
òPerip®cias de um boboó, aparecendo o respons§vel pelo 
outro periódico como um criança, que nascera ontem, 
para em seguida adquirir as asas do maruí, dizendo que 
tinha ferrão e vindo a questionar se viria a ser bem 
recebido. O primeiro encontro foi com o bobo da corte, 
designando O Diabrete, de quem viria a levar  um coice, 
passando depois a tentar distribuir o jornal, com grande 
insucesso quanto à recepção, vindo a amargar um 
grande volume de exemplares que não foram vendidos, 
lamentando que òtodos me prometeram e todos 
faltaram-meó (O DIABRETE, 11 jan. 1880). 

 

                                                 
11 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 623. 
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O retruque do Maruí não tardou, com a 
publicação de caricatura na qual sua redação assumia a 
feição do bobo da corte em trajes modernos, ao passo 
que O Diabrete era representado por um asno, que é o 
símbolo da ignorância e o emblema da obscuridade e até 
mesmo das tendências satânicas, indicando a busca de 
seduções materiais12. Esta constituiu uma simbologia 
recorrente no tratamento entre os dois periódicos e, 
especificamente nessa ilustração, o bobo/Maruí 
ordenava ao outro: òAnda para l§, pertences a outra 
esp®cie...ó (MARUĊ, 18 jan. 1880).  
 

 
 

Além disso, a redação do semanário recém-
fundado publicou artigo em defesa do seu proprietário , 
alegando que O Diabrete havia se referido ao mesmo. 
Dizia que n«o seria o seu prop·sito o de òcomentar 
quest»es pouco proveitosas para o p¼blicoó, mas, ainda 

                                                 
12 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 93-94. 
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assim, declarava que o seu diretor era òum artista 
laboriosoó, que n«o desonrara òa quem quer que sejaó o 
seu òproceder at® o presenteó. O argumento sustentava 
ainda que o respons§vel pela folha teria um òpassado 
sempre de dedica­«o ao trabalho honesto e proveitosoó, 
o que constituiria òsuficiente garantiaó para o 
òacolhimento que o ilustrado p¼blico nos tem 
dispensadoó. Ao final, constatava que n«o seria òpor 
certo a má vontade do Diabrete origem da falta de apoio 
e prote­«o de que carece um artista conscienciosoó no 
sentido de òfirmar seus cr®ditos no conceito p¼blicoó, 
pois òmodesta vida que tem levado a par de um trabalho 
honradoó viria a ser òsuficiente garantia do presente e 
futuro de nossa empresaó (MARUĊ, 18 jan. 1880). 

O Diabrete não deixou por menos e partiu para o 
ataque, ao publicar caricaturas em que o Maruí surgia 
como um bobo da corte com asas de mosquito que se 
encontrava abandonado, só tendo por companhia um 
c«o de rua, o qual se tornou òo ¼nico amigo que teria 
encontrado nessa minha desventuraó. Com seu novo 
òamigoó, o bobo tentava vender o peri·dico ao p¼blico, 
mas sem nenhum sucesso, restando a dupla sentar-se no 
meio da rua em desconsolo. Além disso, o òjornalistaó 
teve de passar por outra situação delicada, com a 
devolução de um de seus exemplares por parte de 
indivíduo que não desejava ser assinante, por já ter 
òmuito mosquito em casaó (DIABRETE, 18 jan. 1880). 
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Em um novo conjunto de caricaturas de O 
Diabrete, vários dos desenhos faziam referência ao Maruí. 
As críticas direcionavam-se aos colaboradores do novel 
hebdomadário, um deles representando por um asno 
que enlouquecera, estando pobre e magro. O 
protagonismo era do bobo da corte que dizia ao 
proprietário do Maruí que iria colocar-lhe em sua 
òdevida posi­«oó e, voltando a referir-se aos 
colaboradores do rival, mostrava um como uma 
tartaruga, cujo simbolismo estende-se a todos os 
domínios do imaginário 13, referindo-se nesse caso à 
lerdeza, ou seja, aquele que é pouco ativo e que se mexe 
ou faz movimentos com dificuldade ou com lentidão , 
cuja cabeça era esmagada aos pés do bobo, ao passo que 
o mesmo personagem puxava a orelha de outro dos 
apoiadores. O bobo da corte/Diabrete galopava o 
asno/ Maruí, avisando que: òMontado nesta besta, 
previno ao público que olho vivo com elaó, de modo que 
òa assinatura do Maruí deve ser paga depois de finda, do 
contr§rio, ® calote certoó. Ao final, o bobo/Diabrete 
comentava com seu cong°nere que aquela era a òm§ 
vontadeó que tinha para com ele. Na mesma edição, o 
semanário apresentava em desenhos caricaturais o 
òpessoal do Maruí: desenhista, impressor e proprietário e 
redatoró, os quais eram representados como animais 
com cabeça humana: uma tartaruga, um asno e um 
camelo ð considerado como um animal impuro, 
repugnante e desagradável14 ð ao passo que o último era 
associado a um enorme cão de guarda, em sinal de 
ferocidade (O DIABRETE, 25 jan. 1880). 

                                                 
13 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 868. 
14 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991, p. 171. 
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No mesmo dia, o Maruí voltava ao ataque, 
publicando várias caricaturas para atingir o rival. Dessa 
vez era O Diabrete que era desenhado com a cabeça do 
animal quadrúpede, que procedia à leitura de um 
exemplar da folha opositora, com a constatação de que 
òo asno caricato ficou com uma cara... de quem fez 
asneirasó. Em seguida, o Equus asinus era convertido 
completamente à zoomorfia, que passava a trotar pelas 
ruas, quebrava vidraças, até conseguir um lugar para 
descansar, encontrando alguém que tentou domá-lo. No 
conjunto de caricaturas seguinte, O Diabrete passou a ser 
representado como um porco, cujos intentos eram 
contestados. Tal animal é símbolo dos desejos impuros, 
da transformação do superior em inferior e do abismo 
amoral da perversão15. Além disso, o porco representa a 
comilança, a voracidade, ou seja, é aquele que devora e 
engole tudo o que se apresenta, aparecendo também 
com símbolo das tendências obscuras, sob todas as suas 
formas, da ignorância, da gula, da luxúria e do 
egoísmo16. Depois voltava a ser o òasno caricatoó, que, 
espavorido, fugia até mesmo do ladrar dos cães 
(MARUÍ, 25 jan. 1880). 
 

                                                 
15 CIRLOT, 1984, p. 472. 
16 CHEVALIER &  GHEERBRANT, 1991, p. 734. 
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A réplica de O Diabrete vinha  na capa, com o 

bobo da corte alimentando o òasno/Maruíó, que sa²a de 
suas òoficinasó, dizendo-lhe: òToma l§ besta o ¼ltimo 
feixe de capim. Outro qualquer dia te darei outra coisaó. 
Já em outra caricatura, a direção do antigo caricato, com 
uma vassoura jogava para fora do seu escritório os 
animais que tinham servido para representar o rival, 
com a afirma­«o: òFora com este lixoó. Al®m disso, foi 
publicada uma coluna supostamente enviada por 
correspondente da cidade vizinha de Pelotas. Em 
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princ²pio a òcorrespond°nciaó j§ trocava o t²tulo do 
outro seman§rio, afirmando que òo colega do Maruim 
(antes fosse amendoim) é rapaz de espírito e é pena que 
se esteja perdendo aqui na prov²nciaó, de modo que 
òdevia ir para a corte, onde seria muito mais apreciadoó. 
Apontava que o diretor considerava que òo Maruim está 
superior ao Diabrete em tudo e por tudoó e passava a 
carregar nas cores da ironia, afirmando que òo Maruim, 
apesar de criança, está em tudo e por tudo superior ao 
Diabreteó, sendo òum prod²gio, um portentoó, que 
ònasceu com a bossa dos g°niosó, tornando-se òum 
predestinadoó, o qual òfoi lan­ado ao mundo com o seu 
glorioso destino impresso na testaó, sendo òaben­oada a 
m«e que o pariuó (O DIABRETE, 1Ü fev. 1880). 
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O recurso da propalada correspondência 
recebida também foi também utilizado pelo Maruí nos 
ataques a O Diabrete, com o acréscimo de um conjunto 
caricatural que acompanhava o texto. Na abertura, o 
proprietário e um funcionário do semanário mais antigo 
eram designados como um asno e um porco, que 
estariam dispostos a publicar qualquer tipo de matéria, 
mesmo que fosse atentat·ria ¨s òhonras das fam²liasó, 
desde que fosse pago o preço estipulado, estando eles 
prontos a òinsultar e amedrontar a todas pessoasó. No 
desenho seguinte, o òporco/jornalistaó negociava com 
um fregu°s quanto ao custo òpara pregar uma 
descompostura ou um remendoó. Os quadros seguintes 
traziam o bobo da corte estilizado, com roupas 
modernas, representando o Maruí, ao passo que o 
periódico adversário era designado pelo seu 
proprietário. Segundo tal bobo, as inserções de O 
Diabrete não tinham òrespeito e moraliza­«oó, de modo 
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que o òimundo papeluchoó viria a encontrar rea­»es de 
parte do òsexo fr§giló e do òsexo forteó, o que seria 
inevitável, como um porco refestelar-se na lama. Na 
continuidade, estes dois personagens entabulavam um 
diálogo a respeito da trapaça no jornalismo e, já no 
encerramento, o diretor de O Diabrete assumia que 
conseguia sustentar o seu hebdomadário ð apresentado 
como uma tartaruga ð divulgando calúnias e 
promovendo calotes. No último quadro, o bobo da corte 
moderno utili zava o seu crayon para expulsar o rival do 
quadro, chamando-o de òindecente, asqueroso e brutoó 
(MARUÍ, 1º fev. 1880). 
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As desavenças entre os proprietários dos dois 
periódicos exacerbavam-se, tanto que O Diabrete 
publicou uma òDeclara­«oó assinada por òA Empresaó, 
segundo a qual constava que o diretor do Maruí, 
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apontado como òo indiv²duo de nacionalidade 
espanhola H. Gonzales, propala que lhe somos devedor, 
n«o sabemos de que quantiaó, de modo que òapressamo-
nos em declarar ser isso uma torpe mentiraó e òao 
contrário, julgamo -nos credor deste biltre em quantia 
superior a 50$000, assim como de diversos objetos que 
nos furtou de nossa oficina, quando nosso assalariadoó, 
ou seja, òum diamante de gravar, pedras e mais outras 
coisas, que hoje lhe est«o servindoó. Ainda era declarado 
que, ònem a ele nem a outros que j§ foram nossos 
empregados, nem aos que presentemente o são nada 
devemosó (O DIABRETE, 1Ü fev. 1880). 

A resposta do Maruí não tardou, publicando uma 
òCarta do outro mundoó, endere­ada do òinfernoó, na 
qual, sem citar nomes, havia referências ao diretor de O 
Diabrete. A suposta missiva fazia referência à notícia de 
algu®m que se achava ò¨ frente de um jornal cr²tico, 
humorístico, satírico, ilustrado e não sei que maisó, o 
que teria vindo a òsurpreender desagradavelmenteó, 
uma vez que tal indiv²duo, fora deixado ao òmundo de 
risos, lágrimas e misérias, era ainda um louco varrido, 
capaz de correr ¨ pedra, em pleno diaó, para atingir òo 
mais pacífico e prestativo cidad«oó. J§ ao final da edi­«o, 
o Maruí publicava brevíssima nota, com a qual pretendia 
desmentir o rival, afirmando que òesta Empresa nada 
deve a pessoa alguma, at® a data presenteó (MARUĊ, 8 
fev. 1880). 

O proprietário de O Diabrete recebeu as críticas 
do adversário e limitou -se a publicar uma pequena e 
incisiva nota intitulada òDente por dente, olho por 
olhoó, na qual dizia que, òas diatribes com que nos 
mimoseouó o diretor do Maruí, òresponderemos com 
estas duas palavras: infame e ladrão!ó (O DIABRETE, 9 
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fev. 1880). O Maruí manteria a querela, ao trazer uma 
ilustração alusiva ao carnaval, na forma de caricatura, na 
qual mostrava as representações dos diversos clubes 
carnavalescos na parte superior, ao passo que, no solo, 
dançavam os vários representantes dos jornais rio-
grandinos, todos fantasiados, ao passo que O Diabrete 
era mais uma vez designado pela figura de um porco, e 
ainda por cima vestido de mulher, algo considerado 
como ainda mais pejorativo para os padrões da época. 
Além disso, trouxe o diretor de O Diabrete espalhando 
sua mensagem òinfame e ladr«oó, na forma de um gato 
morto ð em referência à alguma coisa inútil e sem 
eficácia ð, a qual não teria sido bem recebida, por parte 
da população, sendo tal reação negativa demonstrada 
com homens correndo atrás dele, ameaçando-o com 
pauladas (MARUÍ, 15 fev. 1880).  
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